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VIAGENS gratuitas colocam o usuário em contato com a nova modalidade de transporte coletivo 

Metrô integra paisagem 
do DF e atende usuário 
Trens realizam 
viagens diárias, há 
22 dias, e carregam 
2 mil pessoas/dia 
`Linhas de ônibus 
operam no final 
da Asa Sul fazendo 
a integração 

S ilenciosa e velozmente, mais 
de duas mil pessoas cruzam 
diariamente Brasília, saindo 

de Samambaia até o final da Asa 
Sul. Elas se deslocam utilizando o 
mais moderno e revolucionário 
meio de transporte de massa: o 
metrô. Funcionando em regime 
de experimentação desde o dia 17 
de agosto, o Metrô-DF, que está 
operando das 10h às 15h, de se-
gunda a sexta-feira, transportou 
nesse período de tempo, mais de 
14 mil pessoas. 

Este número, entretanto deve-
rá aumentar no prazo de 30 dias, 
quando o horário de funciona-
mento será alongado. O metrô do 
DF, uma das mais controversas 
obras da cidade agora já tornou-
se parte da geografia da cidade e, 
aos poucos, assume o costume e 
os hábitos de multidões. 

O próposito dessa experiência 
denominada Operação Branca, de 
acordo com o assessor de comu-
nicação da Companhia do Metrô, 
Fernando Luz, é, além de familia-
rizar o usuário com o novo meio 
de transporte, testar os equipa-
mentos e treinar os metroviários. 
O balanço da experiência, até 
agora, tem sido, na sua opinião, 
muito positiva e surpreendente. 

Previsão 
A previsão é que as obras do 

metrô, que até o momento consu-
miram R$ 900 milhões, sejam fi-
nalizadas ainda no fim desse ano. 
Até lá, terão sido gastos algo em 
torno de R$ 1,3 bilhão. 

As linhas do percurso finaliza-
do, que se estendem do final da 
Asa Sul até Samambaia, se come-
çarem a operar das 6h às 20h, co-
mo o previsto, terão capacidade  

de transportar cerca de 130 mil 
pessoas por dia. 

Depois de concluído, o metrô 
terá condições de transportar 200 
mil pessoas por dia. As estimati-
vas da Companhia do Metrô, ca-
so esse número seja alcançado, é 
que o tráfego do Distrito Federal 
sofra urna redução de 40%. Antes, 
para ter acesso ao metrô, os inte-
ressados tinham que se inscrever 
no programa Viagens Programa-
das e esperar serem convidadas. 
Agora, com a Operação Branca, é 
só a pessoa se dirigir a uma das 
estações onde espera, no máximo, 
11 minutos pelo metrô. 

Passeio 
A maioria das pessoas que an-

dou de metrô o fez por curiosida-
de, para saber se vale a pena ado-
tá-lo como novo meio de trans-
porte ou mesmo como forma de 
lazer. 

Há quem gosta tanto do "pas-
seio" que faz o percurso mais de 
uma vez. É o caso de Jeremias 
Cardoso que mora em Brazlân-
dia. Jeremias levou toda a família 
para conhecer a novidade e achou  

tudo "excelente". Ele lamentou, 
porém, o fato do metrô não che-
gar a sua cidade. 

O aposentado José Luiz Antu-
nes, morador de Taguatinga, con-
tou que conhece vários metrôs da 
Europa e de outras cidades do 
Brasil e concluiu que o de Brasília 
não perde para nenhum ou-
tro."Eu dou nota dez para o me-
trô, basta manter essa apresenta-
ção", afirmou José Luiz, que ado-
tou o metrô como seu novo meio 
de transporte. 

Na estação Integração Asa Sul, 
foi colocada uma frota de seis ôni-
bus que passam a cada 13 minu-
tos e seguem em direção à rodo-
viária. A integração do transporte 
metroviário com o rodoviário, co-
mo explicou Fernando Luz, é um 
dos maiores objetivos do GDF. 

As estações contam com um 
organizado esquema de seguran-
ça. A cada parada, é feita urna 
ronda pelos vagões do trem para 
garantir a segurança dos passa-
geiros. 

MAURA CHARLOTTE VILELA 
Repórter do Jornal de Brasília 


